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A Engenharia de Software (ES) é definida como a aplicação de técnicas de engenharia para o 
desenvolvimento de software dentro de padrões de qualidade, gerenciamento e que atendam, com 
qualidade, demandas reais de usuários (Pressman, 2013). Também é vista como uma das disciplinas mais 
relevantes dentro da computação. (ACM/IEEE, 2014). Cico (2020) reitera que a engenharia de software 
buscou alinhamento as mudanças do mercado tendo como base o Software Engineering Body of Knowledge 
(SWEBOK). 

Porém, uma das grandes queixas da indústria é em relação ao nível de conhecimento e experiência 
com problemas reais que os graduados detêm quando formados (Meira, 2015), o que causa uma severa 
falta de profissionais devidamente qualificados a resolver problemas reais. Um dos pontos que podemos 
levantar é em relação ao método de ensino da ES que, comumente é realizado de maneira tradicionalista, 
dando grande relevância aos aspectos conceituais e teóricos da ES em detrimento das práticas e da imersão 
na realidade que o mercado trabalha (Lima et al, 2019).  

Dentre os esforços empreendidos para mitigar os problemas relacionados ao ensino de ES, 
professores e pesquisadores buscam inserir novos métodos e modelos de ensino as universidades. 
Podemos destacar através de Cico (2020), esforços como o uso de Metodologias Ativas (MA) (Cunha et al, 
2018), (Lima et al, 2020), ferramentas de simulação de ambientes reais (Bessa, et al. 2012), técnicas de 
gamificação (Matinato, 2019), a colaboração indústria-academia (Garousi, 2016). 

A Industry-Academy Collaboration (IAC) apresenta relevância para os pesquisadores da área de ES 
desde meados dos anos 60. Um dos principais objetivos da IAC é efetivamente prover espaço de 
colaboração mutua entre as necessidades da academia e as necessidades da indústria de modo a mitigar 
lacunas existentes entre esses dois mundos (Garousi 2016). Embora que separadamente, a indústria de 
software e a academia sejam grandes comunidades, desenvolvendo, dentro de suas áreas inúmeros 
resultados seja na oferta de novos produtos e/ou serviços, seja no desenvolvimento científico e tecnológico, 
a intersecção entre a indústria de software e a academia ainda é escassa (Garousi, 2017). 

Também é posto por Garousi (2019) a percepção que a indústria não conhece o que está sendo 
desenvolvido, estudado e pesquisado na academia em termos de ES, o que demonstra uma sensação de 
distanciamento entre a realidade do mercado e da academia. Fato este que é reforçado por Beecham (2014) 
que afirma que profissionais da indústria de software normalmente não leem o que é produzido pela 
academia. 

Wohlin (2013) quando afirma que muitos pesquisadores buscam concentrar seus esforços de 
pesquisa em situações que são de domínio do mesmo em detrimento de atender as reais necessidades da 
indústria de software. Santos e Travassos (2008) relata que a indústria muitas vezes não percebe parte 
integrante do desenvolvimento de conhecimentos científicos. 

Da mesma forma, ocasionalmente os ritmos ou interesses da academia e da indústria podem não 
estar devidamente alinhados. Enquanto a indústria busca o desenvolvimento de soluções que surjam de 
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maneira rápida e eficientes para atender demandas urgentes do mercado, a academia busca entender a 
fundo o problema pesquisado sem necessariamente buscar prover soluções rápidas, visto que em alguns 
casos, não é possível tal velocidade (Sjøberg et al., 2007b). 

De acordo com Garousi (2019), é através da necessidade real, seja da indústria, com desafios 
tecnológicos a serem vencidos ou aprimorados, seja na academia, no desenvolvimento de pesquisas, que 
normalmente se inicia uma IAC. Vale ressaltar que, a colaboração, a priori, visa beneficiar ambos os lados 
do processo. A indústria tendo acesso a pesquisadores e cientistas que podem colaborar com a superação 
de problemas que ainda não foram vencidos e a academia com a possibilidade de trabalhar em cima de 
situações reais, provendo experiência de campo aos participantes. 

Destaca-se como fator importante para o sucesso de uma IAC a confiança mutua entre os 
participantes, a boa comunicação, organização industrial e acadêmica, gestão eficiente dos projetos 
conjuntos (Wohlin, 2013), além de bom nível de engajamento dos participantes, em especial dos 
participantes de alto impacto, como gerentes, diretores, pesquisadores, entre outros.  

Diante deste contexto, destacamos a inovação aberta (Open Innovation), que pode ser utilizada 
para acelerar o processo de inovação e ampliar as possibilidades de mercado por meio do uso dessas 
inovações (Gassmann et al., 2010). 

Assim, essa proposta tem como objetivo investigar os fatores críticos de sucesso da IAC como fator 
contribuinte na formação de profissionais de computação utilizando a inovação aberta como uma das 
alternativas para preencher lacunas nos estudos sobre IAC. Além de beneficiar as empresas por meio de 
uma integração mais eficaz, a proposta também busca enriquecer a literatura acadêmica ao explorar novas 
possibilidades de aplicação eficiente da IAC. Além disso, essa pesquisa também busca desenvolver um 
sistema web para gerenciar os fatores que influenciam o sucesso da IAC, bem como as jornadas de 
inovação aberta executadas para verificar se a mesma influencia positivamente no desenvolvimento de 
competências na Formação de Profissionais em Engenharia de Software. 
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